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É o SUV mais pequeno da Volvo e 
100% elétrico, mas o novo EX30 é, tam-
bém, o Volvo com a menor pegada de 
CO2 e pretende tornar a vida das pes-
soas mais segura, mais cómoda e mais 
agradável. Como os automóveis não se 

medem aos palmos, o EX30 tem uma 
autonomia até 480 km entre carrega-
mentos (com opção ‘Single Motor Ex-
tended Range”), mas na versão ‘Twin 
Motor Performance’ pode fornecer 
315kW (428cv) e fazer dos 0-100 km/h 
em 3,6 segundos, tornando-se o mode-
lo/versão mais rápida de sempre da Vol-
vo Cars. 

O EX30 alarga a gama de automó-
veis 100% elétricos da marca sueca, que 
agora conta com quatro modelos (XC40, 
C40, EX90 e EX30) e apresenta-se como 
mais uma opção da Volvo num segmen-
to em rápido crescimento onde a marca 

não estava ainda representada.
O EX30 é um SUV num formato mais 

pequeno do que todos os seus irmãos 
da Volvo, mas apresenta uma distância 
entre eixos longa, jantes de grandes di-
mensões e proporções equilibradas.

O Volvo EX30 permite realizar car-
regamentos rápidos. A variante “Twin 
Motor” tem uma capacidade até 153 
kW, o que significa que é possível car-
regar a bateria de 10 a 80% em pouco 
mais de 25 minutos.

O preço da versão base (EX30 Sin-
gle Motor Core) em Portugal será de 

30.800€ + IVA i.e. 37.900€ PVPR. (des-
pesas não incluídas). A Volvo oferece 5 
anos de manutenção programada inclu-
ída. Encomendas começaram no passa-
do dia 7.

VOLVO EX30
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Embora as notas de admissão à Faculdade fossem 
excelentes, a mudança de tipo de ensino fora (de novo) 
traumatizante pois custou-me imenso a adaptar ao novo 
ritmo e às exigências de trabalho. Sentia que era apenas 
mais um número e não uma pessoa como estava habitu-
ado a ser tratado no liceu. Aqui cada um era deixado à 
sua sorte e que se desenrascasse. Comecei com ativida-
des extracurriculares tais como o Teatro, do qual tinha 
já dois anos de experiência liceal. 

O espetro da tropa havia-se tornado numa realida-
de só adiada pela frequência universitária. Era só uma 
questão de tempo até se concretizar. Fui conseguindo 
sucessivos adiamentos na incorporação militar com do-
cumentos da frequência universitária até ao fim do cur-
so. Foi uma época interessante. Não podíamos ter nessa 
época associações de estudantes, mas um pequeno in-
terstício legal permitia que criássemos uma Pró-Associa-
ção de Estudantes e foi isso que eu e outros fizemos, sob 
o olhar condescendente das várias entidades repressivas 
da época. A principal atividade e fonte de receitas era a 
de copiar sebentas de matérias para os alunos do curso, 
depois começamos a organizar convívios (Faculdade de 
Economia do Porto) no final do ano em pleno Palácio de 
Cristal (hoje Pavilhão Rosa Mota) onde tínhamos um 
ou dois grupos de música pop, um Manuel Freire (para 
os mais intelectuais) e uma Maria da Fé para os mais 
popularuchos. Não havia liberdade, não havia democra-
cia, mas havia seres pensantes e conseguíamos agradar 
a todos. (Hoje só há pimbas).

Tornara-me politicamente ativo, após 1967, ao fre-
quentar o TUP (Teatro Universitário). Ali organizava-
se concertos secretos com o Zeca Afonso. Paredes-meias 
com o Quartel-General da GNR onde pensavam que se 
estava a ensaiar uma peça. Também o fazíamos. Como 
cenarista o famoso Mestre José Rodrigues. Nos ensaios o 
poeta Mário Viegas e a atriz (futura locutora e vereadora 
da Cultura da Câmara Municipal do Porto) Manuela 
Melo. A minha estreia pelo TUP (Teatro Universitário 
do Porto) ocorreu a 22 de abril de 1969 (com a ausência 
habitual dos meus pais que jamais me incentivavam em 
qualquer das minhas atividades extracurriculares). 

Tivemos uma digressão à Covilhã e outra a Coimbra 
onde presenciamos os incidentes estudantis com a PIDE 
a abater um estudante e o chefe da PIDE (um tal senhor 
Figueiredo) na primeira fila a ver se eram todos subver-
sivos (só alguns, diria eu dissimulando-me na sombra 
para não ser descoberto).

Nesse período tive o prazer de ouvir o Mário Viegas 
dizer poemas meus numa sessão no TUP. Um dos textos 
que ele lera constava do meu primeiro volume de poesia 
publicado (edição de autor, Crónica do Quotidiano Inú-
til, maio 1972). Foi uma grande honra pois pressentia-se 
que o Mário Viegas iria longe (faleceu em 1996) na sua 
arte de declamação que o levou a altos voos, vários dis-
cos, programas na rádio e TV. 

Foi também nesta fase que comecei a saber melhor o 
que custa trabalhar pois empregara-me em “part-time” 
na Crediverbo. Vendi Enciclopédias Verbo e outros li-
vros entre novembro 1970 e março 1971, com algum su-
cesso financeiro.
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Chrys, o terceiro da esquerda ao fundo na imagem

“Tornara-me politicamente ativo, após 1967, ao frequentar o TUP 
(Teatro Universitário). Ali organizava-se concertos secretos com o 
Zeca Afonso. Paredes-meias com o Quartel-General da GNR onde 

pensavam que se estava a ensaiar uma peça.”


